
fl região Centro-Oeste é responsá_

!\uet por grande parte da produção
I lde milho no Brasil. A intensificação

do cultivo de segunda época (safrinha), bêm
como a rotação e sucessão de culturas têm
modificado significafivamente os sistemas de
produção e o manejo fitossanitário na cultura
do milho, proporcionando alterações na com_
posição e abundância das espécies de insetos
que nela ocorrem. A utilização do sistema
plantio direto tem também favorecido o de_
senvolvimento e a sobrevivência de algumas
pragas, como é o caso dos percevejos fitófa_
gos que podem causar prejuízos na cultura do
milho safrinha, caso não sejam controlados.

Os percevejos fitófagos da família pentato_
midae são insetos sugadores que apresentam
como principalcaracterística o hábito de intro_
duzir seus esttletes no substrato de alimenta_
ção, atacando várias estruturas das plantas,
embora as sementes e os frutos sejam os locais
preferenciais para sua alimentação. Na região
Centro-Oeste, o milho safrinha é culüvado
após a colheita da soja, condição que favorece
a sobrevivência e a multiplicação do perceve_
jo barriga-ve rde, Dichelops melacanthus, cuja
população pode causar danos significativos
na cultura, especialmente nos seus estádios
iniciais de desenvolvimento. Todavia, a relação
entre os danos na planta de milho e a presenÇa
do percevejo barriga-verde, bem como o seu
nível de dano econômico na cultura, têm sido
pouco estudados no Brasil. Essas informações,
quando identificadas, podem fornecer subsí_
dios para o manejo integrado desta praga na
cultura do milho, oríentando sobre o momen-
to ideal da utilízação de medidas de controle.

EXPERIMENTO DE DANOS DO
BARRIGA-VERDE NO MILHO
Conduziu-se, na Embrapa Agropecuária

Oeste, uma pesquísa para avaliaro comporta_
mento produüvo do mílho safrinha na presen_
ça do percevejo barriga-verde em diferentes
estádios de desenvolvimento da planta, bem
como analísar o efeito de diferentes nÍveis po_
pulacionais desta praga na cultura, para esti_
maroseu nÍvel de dano econômico. Esse expe_
rimento foi conduzido em casa de vegetação,
utilizando-se a culüvar Excelleç que foi semea_
da em vasos plásticos com capacidade de j_31

contendo solo, conduzindo-se duas plantas de
milho/vaso. As plantas foram infestadas com
quatro adultos do percevejo barriga_verde em
cinco d iferentes estád ios de desenvolvímento:
V1 (uma folha); V2 (duas folhas); V3 (três fo_

Milho

QuaÍfto
dánlfida

O percevejo barriga-verde é um inseto
com alto potencial de prejuízos à cuttura \

do milho, sobretudo nos estádios iniciais de
desenvolvimento das plantas. Determinar o
nível de dano dessa praga é fundamentar para
orientar a adequada tomada de decisão para
a implementação de táticas de controle
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Figura 3 - Relação entre o rendimento de grãos (Kg/ha)do milho e as densidades

pJfuá.ionrit àe adultos do percevejo barriga-verde, D' melacanthus'infestado

nas gaiolas, Dourados, MS
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do percevejo nos estádios iniciais de desen-

volvimento do milho lnterferiu negativamente

no desenvolvimento fisiologico das plantas e,

consequentemente, afetou o seu potencial de

r-endimerto de grãos.
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fluenc a:o a: rs::-s a.aes 3c3- acloiais do

peÍ-ce''e-3 -: :3las ^as ga o as No entanto,

ias c -as 33-s :aoes populacionais mais eleva-

oas:es:aclas clo percevejo (seis e oito perceve-

jos/gaiola), o peso das espigas produzidas por

gaiola foi significaüvamente reduzido, quando

ãomparado às plantas não infestadas, embo-

ra essas não diferissem estaüsücamente das

densidades de dois e quatro percevejos/gaiola

(Tabela 1). Na fase de enchimento de grãos, a

planta começa a transformação dos aÇúcares

em amido, contribuindo assim para o seu ln-

cremento de peso seco. Tal incremento ocorre

devido à tra nslocação dos fotoassi mi lados pro-

duzidos nas folhas para as espigas e os grãos

que estão em formação. Com base nos resul-

tados obüdos pode-se inferir que a produtivi-

dade do milho foi possivelmente afetada pelo

ataque do percevejo nos estádios iniciais de

Tabela 1 - Peso médio de 100 grãos (t EPl)do milho e

das espigas (t EP) de plantas inÍestadas com diferentes

densidades de adultos de D. nelacanthus' Dourados' MS

0 34,00 + 1 ,17 a 797 ,24 + 50'92 a

desenvolvimento da planta (V1), quando

ocorreu redução no desenvolvimento e

na formaÇão de grãos na espiga'

O rendimento de grãos de milho apre-

sentou relação negativa e significaüva

com os nívers de infestação do perceve-

jo nas plantas, uma vez que o aumento

da densidade populacional do perceve-

jo barriga-verde reduziu o rendimento

de grãos da cultura, sendo essa relação

signifi cativamente ajustada ao modelo

liÀear de regressão (Figura 3)' Através

dos valores de produção esümados de

mllho, para as diferentes densidades

populaclonais do percevejo no intervalo

de dois a oito insetos lgaiola, foi possível

estimar o rendimento de grãos por hec-

tare. Esses valores de rendimento de

grãos, quando comParado com aquele

observado na testemunha (plantas não

infestadas), possibilitaram obter o cál-

culo do percentual de perdas para cada

densidade populacional estudada do

percevejo. A equação que relacionou as

densidades populacionais do percevejo e

os rendimentos de grãos apontou redu-

ção de 5,98Yona produção de milho para

àada percevejo acrescentado na gaiola'

Transformando os dados das perdas pa-

ra cada inseto/m2, esümou-se que um

percevejo/m2 causaria uma redução de,

aproximadamente, 5,38% na Produção

de grãos de milho.

Uülizando-se a fórmula sugerida por

Nakano et o/. (1981), determinou-se o

percentual de dano (% D) no milho, que

equivale ao nível de dano econômico

corresponde nle a 3,12Yo da produção'

Conhecido esse percentual de dano, es-

tabeleceu-se uma regra de três simples

entre o percentual de dano causado pe-

las diferentes densidades populacionais

do percevejo/gaiola e o percentual de

dano obüdo com a formula previamente

citada. Dessa maneira, verificou-se que o

número de percevejos que causa dano

equivalente ao custo do seu controle (R$

84,08), que representa o Nível de Dano

Econômico da praga para a cultura do

milho, foi de 0,58 percevejo/m2, conside-

rando um rendimento médio de grãos da

cultura de 6,568kg/ha.

Os resultados obüdos neste trabalho

evidenciaram um alto potencial de dano

do percevejo barriga-verde na cultura

do milho, sendo o nÍvel de dano econô-

mico encontrado para o controle dessa

praga inferior a um percevejo/m2' Con-

vém salientar que os cálculos de nível

de dano Podem variar de ano Para ano,

dependendo do estádio da Planta em

que ocorre a lnfestação do percevejo, do

nÍvel de produüvidade da cultura, do grau

de susceübilidade da culüvarl bem como

do custo de controle uülizado para essa

praga na cultura. As informações obüdas

nesta pesquisa servirão para a orientação

na tomada de decisão para a implemen-

tação de táücas de controle do percevejo

barriga-verde na cultura de milho' i'''l
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2 z+,qo I 2,i1 a 625,36 + 79,9 ab
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6 34,00 + 1,17t t.tZ a 460,60 + 82,63 b

30,60 t 1J8; 429,52+92,75b

úédias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo

teste de Tukey (p< 0,05). 1 Erro Padrão da média'

Danos provocados pelo percevejo barriga-verde em folhas de milho
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